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Quase sempre que surge o assunto de hidrelétricas, inclusive com relação às suas 
emissões de gases de efeito estufa, a presunção é de que “precisamos” de mais energia, 
e, portanto, é sempre uma escolha entre a barragem ou outra fonte, geralmente 
combustível fóssil. O que será feito com a energia raramente fica questionado. No 
entanto, isto é a questão mais básica, e tem que ser respondida antes de poder dizer qual 
é o impacto líquido da hidrelétrica. 

No caso de Belo Monte, por exemplo, boa parte da energia é para fazer alumina e 
alumínio para exportação, o que representa quase a pior de todas as possíveis opções em 
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termos de gerar emprego no Brasil. Beneficiamento de alumínio gera apenas 1,46 
empregos por gigawatt-hora de eletricidade consumida [1], o único uso pior sendo 
ferro-liga, que também está sendo exportado ([2], p. 90). 

Deixar de exportar o alumínio e outros produtos eletro-intensivos, seria a primeira 
medida [1]. Depois, há muitas maneiras em que o uso da energia poderia ser mais 
eficiente [3-5]. O item mais evidente é o chuveiro elétrico, que é uma maneira 
extremamente ineficiente de obter água quente. 

Segundo o Plano Nacional de Mudanças Climáticas, 5% de todo o consumo de 
eletricidade no Brasil é para esquentar água [6]. Isto é mais do que a energia de Belo 
Monte ou de qualquer outra hidrelétrica planejada. Grande parte do aquecimento de 
água pode ser feito com aquecimento solar, e o restante seria mais eficientemente 
esquentado a gás. 

O Brasil é um dos únicos países do mundo que usa o chuveiro elétrico. A falta de lógica 
do ponto de vista do País fica evidente do fato que um chuveiro que custa 
aproximadamente R$ 30 ao indivíduo para instalar e custa R$2-3 mil ao País para 
instalar a capacidade de gerar a eletricidade para suprir o chuveiro [7]. Só depois de 
avançar na eficiência viriam as outras fontes de geração de energia (solar, eólica, etc.) e, 
finalmente, as hidrelétricas – com prioridade sempre para as opções de menor impacto. 
[10] 
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